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EDITORIAL 


À liberdade e independência são dois conceitos cuja materialização prática faz parte integrante 
das aspirações e anseios de todos os povos do Mundo. Contudo, no que se refere particularmente ao nosso 
continente e aos países do chamado terceiro mundc em geral, nem sempre eles são, por parte dos res- 
pectivos governos, assumidos em toda a sua extensão. À preocupação da libertação política, se bem que 
impartante e fundamental, é apenas um passo para se atingir à libertação total e completa. Esta, ape- 
nas se consegue com a destruição dos-laços de dependência económica, através dos quais os países ri- 
cos e desenvolvidos submetem de uma forma aberta ou velada, os países subdesenvolvidos. O poderio 
finaficeiro e o domínio da tecnologia por parte de alguns países, possibilitam o seu domínio sobre gs 
restantes países do Mundo. 


Os países do nosso continente, encontram-se entre aqueles que mais acorrentados estão aos vin- 
culos de dependência em relação aos países mais industrializados. À colonização secular de que os povos 
africanos têm sido vitimas com todas as suas consequências, é a razão histórica que justifica a actual 
situação. 


À Assim, a partir da constatação destes factos, devem os países subdesenvolvidos buscar as solu- 
ções que lhes permitam libertar-se desta dependência e colocarem-se em pesição de melhor defender 
os seus interesses nacionais. 


As revoluções sociais através das quais as massas populares assumem a condução dos seus pró: 
prios destinos, criam as premissas necessárias à concretização desse objectivo. 


O primeiro passo a dar qeverá ser a atenção especial a prestar ao homem. O homem é a força 
produtiva principal da sociedade; é ele que armado com os conhecimentos técnicos e científicos neces- 
sários, os aplica no sentido da transformação da natureza e da sociedade. É pois para ele, para a sua 
qualificação técnica e profissional, para a resolução dos seus problemas elementares como alimenta: 
ção, saúde, habitação, educação, etc. que devem ser canalizadas as atenções. Quando o homem africano 
e dum modo geral o homem dos países subdesenvolvidos possuir o domínio da técnica mais sofisticada 
e moderna teremos dado talvez o passo decisivo para a libertação total. 


O paternalismo com que muitas vezes se discutem, nas tribunas internacionais, as questões do 
subdesenvolvimento não vão de encontro às necessidades reais dos povos, pois nunca chegam à essên- 
cia dos problemas. Pelo contrário, buscam-se sistematicamente soluções de compromisso que procuram 
salvaguardar os interesses do imperialismo. Para cada concessão que são obrigados a fazer devido às 
inúmeras pressões dos países subdesenvolvidos, buscam os países capitalistas de imediato a contrapar- 
tida que permita restabelecer o que podesse ter posto em causa o seu domínio. 


É por isso que estamos convencidos, como disse o camarada Presidente Agostinho Neto «... que 
é arrancando das forças intrínsecas de cada país o nível suficiente de trabalho, as formas correctas e ade: 
quadas de organização social e económica, aplicando as técnicas ao alcance e a tecnologia moderna 
avançada, que o desenvolvimento sócio-económico poderá ter uma base sólida. Sólida cooperação bilate- 
ral e regional podem garantir o início da independência económica. 


Na nossa opinião, a batalha económica, complemento indispensável da independência política, 
não pode ser feita dependente, para além dum certo grau, de conjuntos gigantescos de potências que 
até agora dominaram as áreas empobrecidas pela exploração económica. Pelo contrário, dependerá da 
utilização dos recursos locais e do intercâmbio possível por etapas». 


A libertação económica tal como a libertação política deve ser obra de cada povo. Se bem que 
a solidariedade internacional seja importante para à criação das condições que permitam a saída de 
subdesenvolvimento, é contudo o esforço que cada nação realiza, os seus empreendimentos e a sua preo: 
cupação constante com os problemas do seu povo, que vai permitir estabelecer relações de cooperação 
* entre os países ricos e os países pobres e diminuir cada vez mais o fosso que os separa. 


À LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 
pra 


Lamentavelmente, a solução js 
dência real tem sido escamoteada quê 
impossibilidade de acção dos organis 
o sofrimento nas prisões ou no exílio, 


vizinhos, para provocar uma acção 


donar a sua atitude actual. Aos patroté 


produzidas pelas energias populares. 
Camarada Presidente A. Neto 
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TEMOS CONTRIBUIDQ Pi 
DA SOLIDARIEDADE IN 


- AFIRMOU O CAMARADA PRESIDENTE AGOSTI; NET 


Esteve de visita ao nosso País de th a 17 de Julho, a convite do chefe de Estado e do 
Governo Angolano, o Secretário Geral das Nações Unidas, Kurt Waldheim. A recebê-lo estive- 
ram presentes no Aeroporto Internacional de Belas dirigentes do Partido, do Governo, das Forças 
Armadas e membros do Corpo Diplomático acreditado no nosso País, bem como uma grande 
multidão de pioneiros, jovens e trabalhadores enquadrados pela UNTA, OMA e Juventude .do 
Partido que através do seu entusiasmo e dos cartazes que empunhavam, demonstraram a firme 
determinação do Povo Angolano de lutar pela paz e pela Independência dos povos africanos 
Em breves palavras dirigidas aos elementos da informação presentes, Kurt Waldheim 
manifestou a sua satisfação, e os objectivos da sua visita a Angola bem como alguns dos passos 
dados pela ONU na procura de soluções pacíficas para os problemas da Africa Austral. 
Acompanhado pelo membro do Bureau Político do Comité Central do Partido e Ministro 
do Plano, cda. José Eduardo dos Santos. o Secretário Geral das Nações Unidas, Sr. Kurt Wal- 
dhcin, visitou dia L6' as cidades de Benguela e Lobito onde teve a oportunidade de se enteirar de 
perto do funcionamento e da importância que têm para a África Austral o Porto Comercial 
do Lobito e os Caminhos de Ferro de Benguela. No Porto do Lobito, presidiu a um Comício que 
contou com a presença de milhares de trabalhadores. Após o Comício e ao dirigir-se aos jorna- 
listas presentes teceu algumas considerações sobre a posição das Nações Unidas em relação ao 
problema da Rodésia, da Namíbia e da África do Sul face a actual situação que atravessam. 
No dia anterior uma delegação angolana chefiada pelo Cda. Agostinho Neto teve con- 
versações com uma delegação da ONU chefiada por Kurt Waldheim, onde houve oportunidade 
para serem analizadas questões candentes da actualidade internacional particularmente a situa- 
cão na África Austral. | 
Durante uma recepção oferecida ao Secretário-Geral da ONU pelo Cda. Presidente 
Agostinho Neto, foram pronunciados os discursos que passamos a reproduzir na integra. 


É com a maior alegria que recebemos 
Vossa Excelência pela primeira vez no nos- 
so solo pátrio e no quarto ano da libertação 
de Angola, da conquista da independência 
por este povo heróico e generoso, cujas re-- 
servas de energia patriótica lhe permitiram 
continuar uma acção sem tréguas contra 
os racistas da África do Sul, contra a reacção 
interna, empenhar-se nas tarefas de recons- 
trução material e social da Nação, dando ; 
ainda sangue e recursos e reservas morais 
para a grandiosa tarefa da libertação de ou- 
tros povos. 


O povo angolano, guiado na acção pelo 

seu Partido, o MPLA-Partido do Trabalho, 

ter hoje a muito prestigiosa presença 

de Vossa Excelência e dos vossos próximos 

colaboradores, facto que nos honra e revela 

a interpretação dos interesses de povos e de 
Estados. 


É pois em seu nome, no do Comité Cen- 
tral do MPLA-Partido do Trabalho e no de 
todos os militantes e cidadãos do nosso pais 
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MALDHEIM À REPÚBLICA POPULAR DE ANGOLA 
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que tenho a honra de apresentar a Vossa 
Excelência os mais comovidos sentimentos 
de boas-vindas à terra angolana e desejar- 
-lhes uma estadia agradável e útil. Estou 
absolutamente convencido de que nas preo- 
cupações levantadas por situações que afec- 
tam o conjunto da Humanidade está o pro- 
blema da libertação nacional, a par, e como 
parte integrante, da procura de paz entre os 
povos, a tranquilidade e as possibilidades 
de progresso. 


Imprimindo à Orgemização das Nações 
Unidas a orientação jústa de modo a redu- 
zir os problemas resultantes da dominação 
dos povos submetidos a sistemas de explora- 
ção ou reduzir diferenças materiais entre os 
povos que colonizaram e os que foram opri- 
midos, pôr o problema do desarmamento e 
da paz, da mulher ou da criança, tentar re- 
duzir as diferenças entre os muito pobres 
e os muito ricos, resolver as questões do 
progresso económico-social, os problemas 
da segurança ou da distribuição adequada 


BOA DD ELLA rAM TES 


NETO DURANTE A RECEPÇÃO OFICIAL 


de recurses a nível mundial são tarefas que 
exigirão a inteligência e a serenidade que 
o caracterizam e uma dedicação que justa- 
mente é reconhecida em Vossa Excelência. 


TEMOS DE CONTINUAR A UTILIZAR 
A VIOLÊNCIA REVOLUCIONÁRIA 


O nosso país sofreu as várias formas do 
colonialismo durante séculos e foi neces- 
sária a violência para encontrar a sua liber- 
dade. Violência revolucionária que: temos 
de continuar a utilizar contra racistas ainda 
não convencidos do direito dos outros povos 
& autodeterminação. 


Durante o período colonial o povo ango- 
lano sofreu massacres e pilhagens que 
nunca mais se apagarão da memória popu- 
lar e que constituem a fonte do amor à inde- 


| pendência e à liberdade, não só para si 


próprio como para todos os outros. No pró- 
prio momento em que proclamévamos a 
nossa indopendência, a destruição de bers, 
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a pilhagem eo assassínio constituiram ele- 
mentos incluídos de uma maneira particular 
na fase final do colonialismo .Para suster 
a raiva provocada pela derrota dos agres- 
sores foram mobilizados todas as camadas 
da população e não hesitámos em recorrer 
à solidariedade dos nossos aliados e amigos, 
em primeiro lugar os países socialistas, para 
podermos salvaguardar conquistas que ini- 
migos de Angola desejaram frustrar e assim 
impedir a independência e a soberania do 
povo. Escolhemos o socialismo como via de 
desenvolvimento e organização social. À par 
- da acção libertadora continuámos a lutar 
pela unidade política e social e a reconstru- 
ção do nosso país em novas bases sócio-eco- 
nómicas. As forças produtivas e os instru- 
mentos de produção estão a ser reorganiza- 
dos dando-se o maior relevo ao sector estatal 
em todos os domínios, ao mesmo tempo que 
se reduz a importância excessiva dada pelos 
colonialistas ao sector burocrático. Tentare- 
mos racionalizar os salários, tornando-os a 
imagem do valor social do trabalho presta- 
do e disciplinar os preços e portanto os 
lucros com vista a diminuir a especulação e 
a inflação. A assitência médica e o ensino 
tornaram-se gratuitos, as campanhas de al- 
fabetização e de vacinação são a prática 
com que pretendemos combater a ignorân- 
cia e a doença. Procuramos, enfim, criar as 
condições mínimas para o desenvolvimento 
harmonioso do nosso país. 


PRATICAMOS A SOLIDARIEDADE 
INTERNACIONALISTA E A 
COOPERAÇÃO 


Mas não perdemos a sensibilidade face 
aos problemas da libertação e da reordena- 
ção económica do continente, por isso mes- 
mo, temos contribuído para a formulação e 
a prática da solidariedade internacionalista, 
para a cooperação e o desenvolvimento do 
sentimento de entreajuda internacional. As 
lutas dos povos da Namíbia, do Zimbabwe 
e da África do Sul, principalmente, têm exi- 
gido uma contínua dedicação por' parte do 
povo angolano para só citar as lutas direc- 
tas na e austral do continente africano. 


Mas também nos preocupamos com os 
problemas da autodeterminação do povo do 
Sahara Ocidental e do povo palestino. 


No entanto, a impossibilidade de acei- 
tar o racismo e o colonialismo, não impede 
que a República Popular de Angola desen- 
volva laços de amizade com todos os seus 
vizinhos e tente aprofundar esta amizade 


através da cooperação material que, esta- 
mo seguros, constitui elemento dos mais só- - 
lidos para o desenvolvimento e para a paz. 


É TEMPO DE IMPEDIR 
AS MANOBRAS DOS RACISTAS 


Senhor Secretário-Geral, ninguém pode 
deixar de ter preocupações com o que se 
passa no Zimbabwe ou na Namíbia mas é 
tempo de tomar decisões sérias e ousadas 
e não permitir as manobras em que os ra- 
cistas são férteis. 


Lamentavelmente, a solução justa que 
é a outorga imediata de uma independência 
real tem sido escamoteada quer pela habi- 
lidade dos colonizadores que pela impos- 
sibilidade de acção dos organismos inter- 
nacionais. Basta a discriminação racial, o 
sofrimento nas prisões ou no exílio, os bom- 
bardeamentos, os ataques contra países vi- 
zinhos, para provocar uma acção enérgica 
que obrigue os racistas vizinhos a abando- 
nar a sua atitude actual. Aos patriotas é dei- 
xada apenas uma via, a luta armada de 
libertção nacional e o desgaste dos melho- 
res filhos do país e a inutilização de bens 
materiais preciosos. É a pureza da luta ar- 
mada por objectivos justos, que nas condi- 
ções impostas garante o respeito pelos prin- 
cípios e evita o domínio da retórica colo- 
nialista. A luta armada, conquistado o ob- 
jectivo, muda o seu carácter para se tornar 
em força transformadora da sociedade. Por 
isso, no interesse dos povos é forçoso sair 
do círculo da violência em favor da tran- 
quilidade e da independência produzidas 
pelas energias populares. 


COOPERAR PARA A CONQUISTA 
DA INDEPENDÊNCIA ECONÓMICA 


Senhor Secretário-Geral, do mesmo mo- 
do que para a libertação, as questões de ca- 
rácter económico e social não poderão ser 
resolvidas através das teorias mais ou me- 
nos honestas ultimamente difundidas acerca 
do chamado terceiro mundo. Estou conven- 
cido, pelo contrário, que é arrancando das 
forças intrínsecas de cada país o nível su- 
ciente de trabalho, as formas correctas e 
adequadas de organização social e eco- 
nómica, aplicando as técnicas ao alcance 
e a tecnologia moderna avançada, que o 
desenvolvimento sócio-económico , poderá 
ter uma base sólida. Sólida cooperação eco- 
nómica bilateral e regional podem garantir - 
Q início da independência económica. Na 


(Conclui na pág. 26) 
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ANGOLA TEM COOPERADO 
COM AS NAÇÕES UNDAS 


- AFIRMOU KURT WALDHEIM SECRETÁRIO GERAL DA ONU 


Senhor Presidente, excelências, 
senhores e senhoras. 


Desejo agradecer-lhe afectuosa- 
mente as palavras gentis que Vos 
sa Excelência acaba de dirigir-me, 
Senhor Presidente. 


Permitame também exprimir- 
lhe a minha profunda gratidão pe- 
lo convite generoso que Vossa Ex- 
celência me fez. 


Os meus agradecimentos since- 
ros são dirigidos também ao go- 
verno, aos membros do Comité 
Central do MPLA-Partido do Traba- 
lho e a todo o povo de Angola, 
pela acolhida carinhosa e pela hos- 
pitalidade generosa com que me 
receberam e a meus colegas que 
me acompanharam. 


Consideramos sua gentileza co- 
mo uma elevada demonstração de 
apoio aos objectivos e princípios 
a que as Nações Unidas se de- 
dicam, 


Quatro anos atrás Angola, se- 
nhores e senhoras, obteve a sua 
independência do jugo colonial ao 
fim de uma luta longa e amarga 
e a um preço trágico em termos 
de sofrimento humano. 


É motivo de especial satisfação 
para mim e para as Nações Unidas 
que esta jovem Nação sob a lide- 
rança do Presidente Neto, o nosso 
distinto anfitreão, se esteja dedi- 
cando não apenas à missão desa- 
fiadora da reconstrução mas tam- 
bém à defesa dos ideais elevados 
da cooperação internacional. 


Senhor Presidente, a autodeter- 
minação de todos os povos é uma 
pré-condição para o estabeleci- 
mento da paz, da compreensão e 
da cooperação entre as nações 
do mundo. Neste sentido a contri- 
buição de carácter exclusivo das 
Nações Unidas tem sido bem su- 
cedida. 


o proclamação da Independên- 
cia de Angola e de outras nações 
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africanas anteriormente sob o jugo 
colonial representa uma vitória 
da maior importância na luta de 
libertação dos povos de África e 
um marco no processo de desco- 
lonização. 


Não é difícil de entender o gran- 
de interesse que o povo de An- 
gola sente pelas aspirações dos 
seus companheiros africanos na 
Namíbia e no Zimbabwe em vista 
do facto que ele passou por uma 
experiência semelhante. 


Por causa da sua situação geo- 
gráfica a própria Angola tem so- 
frido sérias perdas de vidas e pro- 
priedades como resultado destes 
problemas ainda sem solução. 


Quero aproveitar esta oportuni- 
dade, Senhor Presidente para ex- 
primir-lhe mais uma vez a nossa 
compreensão profunda pelos so- 
frimentos que o seu povo tem pas- 
sado e continua passando por cau- 
sa do seu vizinho ao-sul, a África 
do Sul. 


Desde que se tornou membro 
das Nações Unidas Angola tem co- 
operado com as Nações Unidas 
e com os outros Estados da Linha 
da Frente, vizinhos da Namíbia 
nos seus esforços para atingir 
uma solução pacífica para a Na- 
míbia em conformidade com os di- 


BOLSA DO MIL ÁA TAS 


reitos e interesses do Povo nami- 
biano e de acordo com as resolu- 
ções e decisões das Nações Uni- 
das. Esperemos que se possa en- 
contrar uma tal solução. 


PREOCUPAÇÃO EM RELAÇÃO 
AOS PROBLEMAS ECONÓMICOS 


Senhor Presidente, também 
compartilho na sua preocupação 
em relação às condições econó- 
micas dos países que se torna- 
ram independentes recentemente 
e em relação ao grande desperdií- 
cio de recursos humanos e mate- 
riais ligado à produção de arma- 
mento. Seria concerteza vantajoso, 
se se pudesse destinar uma parte 
substancial das somas imensas 
gastas na produção de armas, para 
fazer face às muitas necessidades 
urgentes, relativas a questões hu- 
manitárias e de desenvolvimento. 


Tenho consciência profunda das 
graves disparidades económicas 
que existem entre os países de- 
senvolvidos e os países em vias 
de desenvolvimento. 


Senhor Presidente, no curto pe: 
ríodo desde que Angola se tornou 
independente o seu governo tem 
feito esforços vigorosos para rea- 


lizar a reconstrução-assim como o 
(Conclui na página 26) 
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«Só UMA ORGANIZAÇÃO CONSCIENTE DA PRODUÇÃO | 


DO 


SOCIAL, NA QUAL A PRODUÇÃO E A REPARTIÇÃO SEJAM PLANÍ- 
FICADAS, PODE ELEVAR OS HOMENS, NO CAMPO DAS RELA- 
ÇÕES SOCIAIS, ACIMA DO MUNDO ANIMAL DA MESMA MANEI- 
RA QUE FOI A PRÓPRIA PRODUÇÃO QUE OS ELEVOU ENQUANTO 


ESPÉCIE HUMANA». 


EA 


(Conclusão do número anterior) 


4 — À PRODUÇÃO 
MERCANTIL E A LEI 
DO VALOR NO 
SOCIALISMO 


Na fase de desenvolvimen- 
to das forças prdutivas e da 
propriedade colectiva que é 
característica do socialismo, 
processos económicos com- 
plexos como são, por exem- 
plo, a distribuição planifica- 
da do trabalho pelos sectores 
da economia e a distribuição 
dos meios de produção e ar- 


lho do operário e o do cam- 
ponês, entre o trabalho 
qualificado e o trabalho sim- 
ples, entre o trabalho inte- 
lectual e o manual, e en- 


“quanto a sociedade não es- 


tiver em condições de medir 
simplesmente pelo tempo o 
trabalho investido na produ- 
ção de uma ou mercadoria. 


tigos de consumo, não po- 4 


dem ter lugar sem a utiliza- 
ção da forma monetário-mer- 


cantil, isto é, sem a forma do '* 


valor. Isto não contradiz de 


maneira nenhuma os princí- 4. 


pios do socialismo. 


4. 1 — PARTICULARIDADES 
DA PRODUÇÃO 
MERCANTIL 

E SOCIALISTA 


A base da produção mer- 
cantil é que todos os tipos 
de trabalho conereto se re- 
duzem ao trabalho abstracto 
que cria o valor da mercado- 


ria. Esta é uma grande van- RR 


* tagem da produção mercan- 


tl que conserva o seu sig- 
nificado enquanto existirem 


as diferenças entre o traba- * 


paca O 


- Engels | 


As relações de valor, as re- 
lações de compra e venda, 
impulsionam com um interes- 
se material os que partici- 
pam na produção a economi- 
zar trabalho e matérias pri- 
mas, a reduzir os gastos e a 
implantar novos elementos 
técnicos e métodos avançar- 
dos de produção. À socieda- 
de socialista tem um interes- 
se vital em reduzir os gastos 


de produção, visto que eco-. 


nomizando trabalho num 
sector pode aumentar a pro- 
dução noutro. 


Mas a produção mercantil 


| socialista tem uma diferença 


essencial da produção mer- 
cantil capitalista. 


A produção mercantil so- 
cialista é uma produção sem 
propriedade privada, sem 
capitalistas nem pequenos 


produtores de merca- . 


dorias. Os elementos 
que participam na produção 
mercantil socialista são as 
empresas estatais e as co- 
operativas agrícolas, de ar- 


“ tesãos, ete.. Os meios de pro- 


dução não podem converter- 
-se em capital, visto que per- 
tencem à sociedade. E a 


- terra já não é uma mercado- 
> ria, pois não se compra nem 
se vende. À força de traba- 


t 


lh 
um 


[a 
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IÇÃO SOCIALISTA 


lho deixa igualmente de ser 
uma mercadoria. 


Tudo o resto—o meios de 
produção e as artigos de con- 
sumo pessoal produzidos pe- 
las empresas estatais, os pro- 
dutos e matérias primas 
agricolas que vindas do sec- 
tor cooperativo vão para o 
Estado, e também aqueles 
que as cooperativas e os 
seus membros vendem no 
mercado — são mercadorias 
que têm o seu valor, ou seja 
um trabalho socialmente ne- 
cessário materializado nelas. 
A expressão monetária do 
valor é o preço da mercado- 
ria. 


As empresas estatais e as 
cooperativas agrícolas ven- 
dem uma às outras a sua 
produção e não a entregam 
simplesmente, como, por 
exemplo, acontece entre as 
secções de uma mesma fá- 
brica. 


O que a indústria produz 
pertence ao Estado e o que 
se produz nas cooperativas 
agrícolas é propriedade co- 
operativa. Nestas condições, 
a forma: necessária de rela- 
ção económica entre a in- 
dústria e a agricultura é a 
troca por meio da compra e 
da venda. 


Ás relações monetárias 
mercantis, de mercado ser- 


“vem também de base no so- 


cialismo para a distribuição 
dos artigos de consumo. Pa- 
ra satisfazer as suas neces- 
sidades fundamentais cada 
um récebe um salário com o 
qual compra o que neces- 
sita para viver. ; 


42 À LEI DO VALOR NO 
SOCIALISMO 


Como a produção mercan- 
til existe na sociedade socia- 
lista, continua a existir a lei 
do valor, se bem que o seu 
papel seja completamente di- 
ferente daquele que tem na 
sociedade capitalista. 

Na sociedade socialista, 
esta lei obriga a produzir e a 
trocar as mercadorias sobre 


A política de preços planificados é um elemento fundamental para a 


ítica económica do Estado 
socialista, um elemento de 
grande significado político e 
não só-económico. Assim se 
explica, em particular, que 
na economia socialista os 
preços nem sempre coinci- 
dem em todos os casos como 
o valor das mercadorias. 
Com a ajuda de uma polí- 
tica de preços adequada, o 
Estado pode usar parte das 
poupanças obtidas num sec- 


política económica do País 


a base do investimento so- 
cialmente necessário de tra- 
balho. O campo principal on- 
de actua não é o mercado 
mas a própria produção, ao 
contrário do que se passa na 
sociedade capitalista. 


A lei do valor tem-se em 
conta quando o Estado de- 
termina nos seus planos os 
preços. Porta to, a base dos 
preços estabe.acidos pelo Es- 
tado é o valor das mercado- 
rias. 

À política de preços plani- 
ficados foi sempre um ele- 
mento capital de toda a po- 
DOMBA DO MULIPANTIB 


tor para o rápido impulso de 
outros. 


Outra função da lei do va- 
tos materiais da produção, a 
introduzir técnicas avança- 
das e a elevar a produtivida- 
de do trabalho. 


5— O TRABALHO NO 
- SOCIALISMO 


O socialismo permite a to- 
dos os cidadãos exercer o di- 
reito ao trabalho. Assim ele 
garante a organização in- 
teira da economia nacional, 


a ausércia de crises e q eli 
minação do desemprego. 

À divisão da sociedade nu- 
ma maioria de trabalhadores 
e numa minoria de parasitas 
que vive à custa da explora- 
ção, torna-se impossível com 
o socialismo, pois o trabalho 
é a única fonte de rendi- 
mento. 


5.1 — NOVO CARÁCTER 
DO TRABALHO 
SOCIAL 


Quando todos os meios 
fundamentais de produção 
estão concentrados nas mãos 
do Estado e das cooperati- 
vas, o trabalho do indivíduo 
perde o seu carácter privado 
e ganha um carácter directa- 
mente social. 

Isto significa que o traba- 
lho de cada um serve para o 
cumprimento de determina- 
da parte do plano econó- 
mico. 

O trabalho torna-se uma 
actividade consciente, con- 
vertendo - se numa questão 
de honra, quando antes era 
uma simples forma de ga- 
nhar a vida. 


Em vez da opressão surge 
uma disciplina consciente, 
que é a compreensão de ca- 
da trabalhador do seu dever 
para com a sociedade e do 
interesse pesoal no trabalho 
que realiza. 

Uma nova visão do traba- 
lho, a preocupação dos tra- 
balhadores pelo progresso 
da produção social, vem ex- 
pressa na emulação socia- 
lista. À emulação é um mé- 
todo muito eficaz de auto-cri- 
tica, que é o método a que o 
socialista recorre para supe- 
rar as suas contradições. À 
emulação não quer dizer ri- 
validade, antes pelo contrá- 
rio leva à ajuda fraterna dos 
mais avançados aos mais 
atrasados, com o fim de obter 
um melhoramento geral. 


5.2 — O CRESCIMENTO 
CONSTANTE DA 
PRODUTIVIDADE 
DO TRABALHO, 

LEI DA ECONOMIA 
SOCIALISTA 


A capacidade de assegu- 
rar uma maior produtividade 
é a condição decisiva do tri- 
unto do socialismo e do co- 
munismo. 

O grau médio de arte do 
operário, o nível da sua qua- 
lificação, cresce dentro do 
socialismo muito mais de- 
pressa do que nô capita- 
lismo. Ão tornar-se o ensino 
aberto a todos os trabalha- 
dores e ao caírem todas as 
barreiras que o impediam 
de subir aos escalões supe- 
riores, está-se a tornar pos- 
sível este crescimento do seu 
nível. 

Sob o socialismo cresce 
formidavelmente o valor da 
ciência, cujas ilimitatdas pos- 
sibilidades são utilizadas, pe- 
la primeira vez, para bem de 
toda a sociedade e se põem 
ao serviço do progresso. 

A cooperação socialista do 
trabalho é a colaboração 
amistosa de trabalhadores 
não submetidos & explora- 
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53-— O PRINCÍPIO DA 


“aspiração constante a elevar | 


ção, baseada na produção e 
na técnica avançada. 

O elemento necessário pa- 
ra conseguir uma alta produ- 
tividade do trabalho e o me- 
lhor caminho para multipli- 
car os bens materiais e en- 
curtar o dia de trabalho é a 
perfeição no manejo das 
máquinas e a economia no 
gasto de combústível, maté 
rias primas e matérias quxi- 
liares. 


DISTRIBUIÇÃO 
SEGUNDO O 
TRABALHO 


Dentro do socialismo, os 
bens materiais e culturais 
são distribuídos em relação 
à quantidade e qualidade do 
trabalho investido por cada 
indivíduo na produção -so- 
cial. 

(O) princípio socialista «de 
cada um segundo a sua ca- 
pacidade, a cada um segun- 
do o seu trabalho», estimula 
o trabalhador a elevar os 
seus conhecimetos e a sua 


a prodilitidade. 


9 REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÉ NACIONAL 


+ 


DA JMPLA-JUVENTUDE DO PARTIDO 


Realizou-se na Província de Ma- 
lange, Município de Kalandula, nos 
dias 12, 13 e 14 de Julho de 1979, 
a 3º Reunião Ordinária do Comité 
Nacional da JMPLA-Juventude do 
Partido, estando presente a mai- 
oria dos seus membros. 


A sessão de abertura foi pre- 
sidida pelo Camarada Afonso Van- 
“Dúnem «Mbinda», membro do Co- 
mité Central do MPLA-Partido do 
Trabalho e Secretário do C. C. do 
MPLA-Partido do Trabalho para as 
Relações Exteriores e para a Or- 
ganização da Juventude, tendo 
estado igualmente presente-o ca- 
marada Domingos Afonso Neto, 
«Kota Neto» membro suplente da 
C. C. do MPLA-Partido do Traba- 
lho, Coordenador do Comité Pro- 
vincial do Partido e Comissário 
Provincial de Malange. 


Orientou as sessões de traba- 
lho o camarada Bornito de Sousa, 
1º Secretário do Comité Na- 
erva da JMPLA-Juventude do Par- 
tido. 


O Comité Nacional debruçou-se 
sobre a actividade desenvolvida 
ao longo do primeiro semestre de 
1979, incidindo especialmente a 
sua atenção sobre a estruturação 
da Juventude do Partido, nomea- 
damente nas organizações de 
base. Unanimemente foi conside- 
rada positiva a actuação dos or- 
ganismos de direcção da Juven- 
tude do Partido a todos os níveis, 
apesar de algumas insuficiências 
ainda constatadas. 


Na perspectiváção do trabalho 
futuro a ser realizado durante os 
próximos seis meses, prestou-se 

" especial atenção ao apoio prático 
da JMPLA-Juventude do Partido às 
medidas revolucionárias que o 
MPLA-Partido do Trabalho tem 
tomado no sentido de consolidar 
cada vez mais as conquistas re- 
volucionárias já alcançadas, rumo 
ao Socialismo. 


Assim, a acção desenvolvida 
pelo MPLA-Partido do Trabalho no 
domínio da criação de estruturas 
para a constituição do Poder Po- 


RESOLUÇÃO FINAL 


pular, a mobilização para O ensi- 
no, a Lei Salarial visando a atri- 
buição do salário em função da 
quantidade e qualidade do traba- 
lho realizado, beneficiando des- 
te modo as classes produtoras, 
que constituem a maioria do nos- 
so Povo, a política de controlo de 
preços ligada ao combate à espe- 
culação, as directrizes tendentes 
a tornar cada vez mais eficaz o. 
controle económico-financeiro no 
País, enfim, o combate às mani- 
festações pequeno-burguesas, no- 
meadamente o combate contra a 
resistência à ascensão das clas- 
ses trabalhadoras ao poder, me- 
didas essas realizadas no decor- 
rer do 1.º Semestre deste ano, de- 
vem efectivamente merecer 0 nos- 
so apoio concreto, pois a juventu- 
de do Partido é «o contigente re- 
volucionário capaz de realizar as 
palavras de ordem do Partido», 
como disse o Camarada Presiden- 
te Agostinho Neto, Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e da Re- 
pública Popular de Angola. 


O Comité Nacilonal efectuou 
uma análise pormenorizada sobre 
o relatório que lhe foi apresenta- 
do pelo seu Secretariado Nacional, 
documento que fez um balanço 
suscinto da actividade desenvol- 
vida pela Organização Juvenil do 
Partido, durante o 1.º Semestre 
do ano corrente, tendo como base 
a análise e controle do cumpri 
mento do 1.º Plano Semestral, 
| pd ; Já 


Estruturemos a Juventude do Pa 
“ lucioná 


aprovado na sua Ill Reunião Or- 
dinária realizada em Janeiro. 


Da análise do Relatório, con- 
cluiu-se que o plano foi cum- 
prido, não obstante as dificulda- 
des materais e de quadros exis- 
tentes, tendo sido realizadas as 
tarefas fundamentais nele conti- 
das, principalmente no que se re- 
fere à estruturação. 


.O Comité Nacional constatou 
com agrado o empenho das 


Comissões Provinciais de Es- 
truturação nos trabalhos de 


constitâáição dos núcleos, 

«através do' desenvolvimento 
do processo de confirmação e da 
organização dos membros prove- 
nientes do Movimento de Rectifi- 
cação o que proporcionou já um 
número elevado de membros e de 
núcleos constituídos, que permi- 
tem levar as orientações do Par- 
tido e do Comité Nacional da Ju- 
ventude do Partido, às amplas 
massas Juvenis. 


A decisão da transformação do 
carácter da Organização até há 
bem pouco tempo concebido teori- 
camente, hoje ganha corpo e é já 
notório o dinamismo das estrutu- 
ras constituídas, maior audácia e 
determinação no desenvolvimento 


pre :: 


ido para aumentar a força revo- 
ria do nosso povo 


DOT DO MILITAR PÁGINA Er) 


Es 


SEM TRABALHO EFECTIVO 


NÃO HÁ AUMENTO DA PRODUÇÃO 


O irregular cumprimento do ho- 
rário de trabalho estipulado, por 
parte de alguns trabalhadores, 
constitui hoje, um dos aspectos 
negativos de realidade existente 
em muitas empresas e serviços 
do nosso País. 


Com efeito a compreensão por 
parte dos trabalhadores da rela- 
ção que deve existir entre a ne- 
cessidade de produzir os bens ma- 
teriais para satisfação das suas 
necessidades e a necessidade de 
um determinado número de horas 
para essa produção é de uma 
grande importância. 


Assim, convém desde já, expli- 
car o que se pode passar no pro- 
cesso de produção. 


Como os camaradas sabem, o 
homem precisa de comer, vestir, 
calçar, etc. Porém, para con- 
seguir aqueles bens materiais o 
homem tem de trabalhar. No ca- 
pitalismo as grandes massas po- 
pulares trabalham para engordar 
um punhado de indivíduos (ex- 
ploradores), no Socialismo o tra- 
balho beneficia todo o Povo. 


Assim durante à era colonial, 
o povo angolano foi vítima de 
uma desenfreada exploragão da 
sua força de trabalho. Porém, não 
usufruia dos bens materiais por 
ele produzidos, contribuindo tal 
facto, para encarar o trabalho 
não como uma necessidade de 
vida do homem, mas pelo contrá- 
rio como fonte de repressão. Sur- 
giram assim, determinadas for- 
mas de comportamento ao longo 
do processo produtivo, interpre- 
tadas algumas como resistência 
à exploração. 


Contudo, o papel e a impor- 
tânc; “ “+ de Libertação Na- 
cional conduzida pelo MPLA no 
combate à exploração colonialis- 


ta e na tomada duma consciência 
socialista, permitiu que a gran- 
de massa de trabalhadores antes 
e após a tomada do poder político, 
revelassem grandes capacidades 
e qualidades revolucionárias ,em 
situações difícieis como seja, por 
exemplo, a do abandono dos téc- 
nicos reaccionários das empresas 
e sabotagens de vária ordem, su- 
perando-se a situação sobretudo 
com a vontade, esforço e determi- 
nação dos trabalhadores, sob a 
direcção do MPLA. 


Hoje na República Popular de 
Angola, os trabalhadores guiados 
pelo MPLA-Partido do Trabalho, 
lutam pela construção duma so- 
ciedade Socialista, e vêm já ma- 
terializados alguns princípios 
fundamentais, como sejam as na- 
cionalizações e confiscos das 
grandes empresas, a tentativa 
através da recente publicação da 
Lei Salarial, de materialização do 
princípio a cada um segundo O 
seu trabalho. 

Assim, se isto constitui hoje q 
compreensão dos trabalhadores 


Xil como che- 


que «o longo do processo produ- 
tivo se aplicam para transformar 
as oito horas de trabalho deter- 
minado em oito horas de produ- 
ção efectiva de bens necessários 
e se há alguns trabalhadores que 
até se destacam pelas qualidades 
de trabalho que vão revelando, 
não devemos esconder que traba- 
lhadores há que, ou porque ainda 
não compreenderam bem a impor- 
tância da produção e o benefício 
que daí resulta para a maioria, ou 
porque herdaram do passado de- 
terminados vícios e alguns con- 
ceitos pegueno-burgueses, mani- 
festam comportamentos incorrec- 
tos que vão desde a indisciplina 
ao significado mais profundo de 
oportunismo em relação aqueles 
que trabalham. 


“A falta de pontualidade, de as- 
siduidade, a predisposição para 
não fazer nada ou o menos possi- 
vel etc., são atitudes bem identi- 
ficadas com: a mentalidade, con- 
cepções e interesses da pequena- 
-burguesia cuja influência no seio 
dôs trabalhadores apenas contri- 
buirá para enfraquecer a sua ca- 


a 
Eh! Por ed 
quê que es- 
tás a carregar LS 

U material que eu 
já trouxe? Já te 
estou a ver! Pe- 
gas a meio o “ra- 

8 b: e pensas 


18 evem 
fazer o do 
bro? 
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hIO DE TRABALHO 


DA 


PRODUTIVIDA 


-— 


Eh! Es- 
preita ainda 


pacidade erganizativa, 
colectivo e solidariedade na luta 
contra a exploração. 


espírito 


Assim : 


— Que sentimento poderá as- 
saltar aquele trabalhador que, 
consciente das suas responsabili- 
dedes, vê o colega chegar às 3 
horas em vez de às 8 horas, en- 
quanto ele já trabalhou uma 
hora? 


— Que sentimento e atitude de- 
verá assumir aquele trabalhador 
que observa o colega a abandonar 
o local de trabalho para ir «à bi- 
cha» onde «está a sair cigarros, 
etc.», e volta duas ou três horas 
depois ao seu posto de trabalho? 


— Que sentimento ou atitude 
deverá ter aquele trabalhador que 
presencia alguns colegas de tra- 
balbo a falar de tudo, atentos a 


E 


DE 


tudo, menos ao trabalho, prejudi- 
cando não só a rapidez como tam- 
bém a eficiência do processo pro- 
dutivo? 


Está claro que a atitude cor- 
recta será combater esta situação. 


Aquelas são apenas algumas 
das atitudes que se verificam em 
diversos locais de trabalho. 


Nós sabemos bem as dificulda- 
des que actualmente vivemos e 
dos esforços enormes do nosso 
Partido e Governo para resolver 
os problemas do Povo, das Suds 
necessidades mais fundamentais. 


Porém enquanto não existir 
uma compreensão completa da im- 
portância do aumento da produ- 
ção e da produtividade para so- 
lucionar muitos dos nossos pro- 


E PRECISO 
CUMPRIR 

O HORÁRIO 
DE TRABALHO 


PULL DO GULA ATES 


«O TRABALHO É A FORÇA 
MOTRIZ DO DESENVOLVIMEN- 
TO DA SOCIEDADE, A ÚNICA 
FONTE DE PROGRESSO. 
O MPLA LUTA POR UMA 
SOCIEDADE EM QUE O TRA- 
BALHO SE TORNE UM DIREITO 


E UM DEVER DE TODOS OS 
CIDADÃOS E PERCA O SEU 
CARÁCTER ALIENATÓRIO, 
DEIXANDO DE SER UM MEIO 


DE VIDA PARA SE TORNAR 
um MOTIVO DE HONRA » 


(Relatório do -C.C. do MPLA 30 
| Congresso) 


blemas, é necessário pois que os 
trabalhadores mais conscientes, « 
principalmente os membros do 
Partido, procurem encarar e com- 
preender todos estes casos e de- 
sempenhem um papel fundamen- 
tal no combate aos comportamen- 
tos, aos métodos e ao estilo dc 
trabalho incorrectos verificados 
em quase todos os domínios de 
actividade do país, e principal- 
mente; que desenvolvam um com- 
bate acérrimo às ideias que reac- 
cionariamente vão enfraquecer a 
unidade, solidariedade e espírito 
colectivo dos trabalhadores. 


Pelo Aumento da Produção c 
da Produtividade! 


Pelo Combate à Indisciplina! 


A LUTA CONTINUA! 
4 VITÓRIA É CERTA” 
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* Da Comuna de Pambangala-Kassangue escre- 


veu-nos o cda. Domingos Kalemba que depois das 
habituais saullações, pergunta-nos se um trabalha- 
dor pode criticar o seu responsável: 


CORREIO 
DO 


MILITANTE 


É PRECISO INCENTIVAR O ESPÍRITO CRÍTICO 
NO SEIO DOS TRABALHADORES 


-A mais urgente tarefa 
que se impõe neste mo- 
mento ao MPLA-Partido 
do Trabalho é a sua es- 
truturação de acordo com 
os métodos de organiza- 
çã definidos pelo | Con- 
gresso do MPLA. 


Os longos anos de 
luta política e posterior- 
mente de luta político-mi- 
litar fizeram com que o 
MPLA ganhasse uma vas- 
ta experiência de organi- 
zação que lhe valera e 
ao Povo Angolano gran- 
des vitórias sobre o ini- 
migo colonialista, neoco- 
lonialista e imperialista. 
Durante este período nun- 
ca o MPLA se isolou do 
Povo Angolano porque 
através de análises das 
realidades concretas da 
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experiência revolucioná- 
ria dos outros povos, con- 
cluiu que, isolado das 
massas populares a luta 
não teria sentido pois que 
a razão da- própria luta 
eram as difíceis condi- 
ções em que elas viviam, 
era a humilhação e a 
opressão  desenfreadas 
de que elas eram alvo; e 
a acção contra um ini- 
migo tão poderoso como 
se mostrava o colonialis- 
mo português só seria 
compreendida e vitoriosa, 
se fosse um grande e po- 
deroso movimento que 
envolvesse a grande mas- 
sa de trabalhadores an- 
golanos. Nesta longa ca- 
minhada de árdua luta 
contra todos os nossos 
inimigos as vitórias se 
sobrepuseram às derrto- 


e-do estudo da - tas, a Independência Po- 


lítica foi alcançada, o Par- 
tido constituído e a De- 
mocracia Popular está em 
construção, rumo ao So- 
cialismo. . 


Porém, a nova situação 
exige que o conteúdo da 
ligação do Partido com 
as massas seja aprofun= 
dado e praticado de for- 
ma mais consequente e 
rigorosa por todos os 
seus militantes, como ga- 
rantia de que as decisões 


. e orientações do Partido 


e do Governo em cada 
momento da nossa luta 
estejam de acordo com 
as mais sentidas aspira- 
ções do Povo. 


Na grande caminhada 
que se impõe percorrer, 
o Partido numa estreita e 
sólida união com as mas- 


sas populares, deverá. dar-a-maior importância. 
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constituir um bloco de 
aço intransponível a to- 
das as tentativas da reac- 
ção interna e do imperia- 
lismo. 


Aprofundar e praticar 
a ligação do Partido com 
as massas não é mais do 
que fazer com que as 
massas populares conhe- 
cam, discutam e partici- 
pem na realização de to- 
das as actividades do 
Partido. Não é mais do 
que conhecer em cada 
momento as reais condi 
ções de vida do Povo, os 
seus problemas, as suas 
aspirações, discutir com 
elas e perspectivar a sua 
resolução. 


" Todos os militantes e 
aspirantes do MPLA-Par- 
tido do Trabalho devem 


CARTA É 


s estatutos quando re- 
foram que o membro do 
MPLA-Partido do Traba- 

lho deve «Manter a liga- 

ção com as massas, 
aprender com qua, procu- 
rar escutar compre- 
ender as suas opiniões 
para as transmitir aos 
responsáveis do seu or- 
ganismo, acompanhadas 
das sugestões para solu- 
ções adequadas». 


E isto porque o objec- 
tivo de todo ojtrabalho 
revolucionário e de todos 
os militantes revolucio- 
nários é servir o povo. 
As massas populares 
constituem para o Partido 
o ponto de partida é o 
ponto de chegada de to- 
do o seu trabalho. Isto 
quer dizer que é em fun- 
ção dos problemas do po- 
vo, da situação concreta 
em que vivem as massas 
que o Partido deve pro- 
gramar tarefas, desenvol- 
ver lutas, porgramar todo 
um trabalho que tem por 
fim satisfazer as mais 
queridas aspirações po- 
pulares. Quais as tarefas 
a desenvolver, que lutas 
desencadear, que traba- 
lho revolucionário é pre- 
ciso programar, compete 
aos organismos dirigen- 
tes duma província, dum 
município ou duma co- 
muna definir, tendo em 
conta as orientações de- 
finidas pelo Comité Cen- 
tral do Partido, pelo Bu- 
reau Político ou pelo Se- 
cretariado. 


Os militantes e respon- 
sáveis do nosso Partido 
devem em todo o seu tra- 
balho, para reforçar efec- 
tivamente a ligação do 
Partido com as massas 
populares e desta forma 
garantir a sua participa- 
ção crescente e cons- 


ciente, não esquecer que 
é necessário informar re- 
gularmente o povo do 
trabalho que realizamos; 
é preciso fazer com que 
os trabalhadores, os ope- 
rários e os camponeses 
conheçam todo o nosso 
trabalho, todos os planos 
de actuação futura, para 
que através da sua visão 
crítica dos problemas 
elas nos ajudem a cor- 
rigir erros que possivel- 
mente estejamos a come- 
ter durante o nosso tra- 
balho. E isto porque as 
massas trabalhadoras 
são a roda que faz mover 
a História, são elas que 
fazem a Revolução; são 
elas uma fonte inesgotá- 
vel das ideias justas e 
correctas, são elas as de- 


tentoras da força que 
destrói injustiças. É ne- 
cessário fazer com que 
através do conhecimento 
do nosso trabalho e da 
sua participação cons- 
ciente nas tarefas mais 
importantes da nossa Re- 
volução sejam os operá- 
rios e camponeses a de- 
terminar as formas cor- 
rectas a empregar para 
se construir o socialismo 
em Angola, porque como 
disse o Camarada Presi- 
dente «Hoje, nós deseja- 
mog. que, exactamente 
aqueles que foram mais 
explorados durante o co- 
lonialismo, aqueles que 
não sentiram durante o 
colonialismo nenhum be- 


nefício do seu trabalho, 
sejam hoje aqueles que 
possam dirigir nas ques- 
tões fundamentais o nos- 
so País e o nosso Povo». 


Este princípio deve ser 
encarnado por todos os 
militantes do nosso Par- 
tido porque esquecê-lo é 
desvirtuar o sentido da 
sua ligação com as mas- 
sas, é esquecer que me- 
lhor que ninguém são as 
massas trabalhadoras 
que sabem aquilo que 
lhes interessa e que por 
vezes, embora vejam os 
problemas apenas do 
ponto de vista imediato, 
uma vez correctamente 
perspectivadas pela van- 
guarda, o caminho justo 
será seguido. Ter medo 


«ESTENDER O CAMPO DE ACÇÃO DA CRÍTICA É AUTOCRITICA, EDU- 
CANDO OS MEMBROS DO PARTIDO E TODOS OS TRABALHADORES NO ESPÍ- 
RITO DA INTRANSIGÊNCIA, NA CORRECÇÃO DAS INSUFICIÊNCIAS, DEFEITOS 

- E ERROS, TOMANDO MEDIDAS DECISIVAS CONTRA TODAS AS TENTATIVAS 

DE FUGA À CRÍTICA.» 


das críticas e de praticar 
a democracia no seio dos 
trabalhadores, desprezar 
as oportunidades que 
se nos apresentam para 
contribuir para a educa- 
cão e consciencialização 
das massas trabalhado- 
ras não é próprio de um 
militante e significa a in- 
compreensão de que o 
MPLA-Partido do Traba- 
lho luta pela realização 
dos interesses do Povo 
Angolano, a construção 
duma sociedade sem ex- 
ploração do homem pelo 
homem e que a Revolu- 
ção «não é obra de uma 
élite de políticos, de di- 
plomatas, mas um acto 
em que todo o Povo parti- 


“ MENTAIS O NOSSO PAIS E O NOSSO POVO 


DOS ESTATUTOS DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


cipe». O Partido existe 
porque existem as mas- 
sas trabalhadoras; ele 
deve ser o fiel intérprete 
dos seus interesses. 


O Estado Angolano é 
ainda bastante jovem, as 
estruturas do MPLA-Par- 
tido do Trabalho estão a 
nascer. 


Um passo útil, para O 
trabalho do Partido e do 
Estado são as assem- 
bleias regulares dos seus 
militantes e responsáveis 
com os camponeses e 
operários, com os traba- 
lhadores para que estes 
possam acompanhar, co- 
nhecer e criticar todo O 
seu trabalho. As assêm- 
bleias de estudantes nas 


escolas, de funcionários 
nos serviços, de campo- 
neses nas cooperativas 
e fazendas estatais e de 
operários nas fábricas 
para estabelecimento dos 
plaros de produção, de 
serviços e de estudo bem 
como para discussão dos 
problemas concretos des- 
ses locais e dos proble- 
mas mais gerais são uma 
forma funcional de parti- 
cipação consciente das 
massas populares no pro- 
cesso revolucionário an- 
golano. 


É assim que a Lei 
17/77 de 15 de Setembro 


(Conclui na página 29) 


IAMOS QUE EXACTAMENTE AQUELES QUE 
LORADOS DURANTE O COLONIALISMO, 
SENTIRAM DURANTE O COLONIALISMO 


CDA. PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 


DOLBIMI DD MILITANTE 


FORMAÇÃO MILITANTE 


PROGRAMA DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


Na continuação da divulgação do Programa do MPLA-Partido do Trabalho no que concerne as 
»oTarefas a realizar pelo Partido na construção da Democracia Popular» apresentamos neste nú- 
“mero as tarefas no «Campo da Justiça» e no «Campo das Relações Exteriores», onde os membros 

do Partido deverão entre outras aprofundar as seguintes questões : 

— Qual a importância dos Tribunais Populares na R. P. A.? 

— Quais os objectivos que devem estar na base do sistema penitenciário no nosso País? 

— Quais os princípios gerais a nível de Relações Exteriores preconizádos pelo Partido pelos 

quais se deve reger a República Popular de Angola? 

— A fim de concretizar a nossa política de Relações Exteriores, qual a posição do Partido 

face aos Movimentos de Libertação Nacional dos Povos de África, Ásia e América Latina. 

— Qual a posição que o Partido preconiza para a República Popular de Angola em Re aos 

blocos militares e à manutenção de bases estrangeiras em território Nacional? 


-- O Programa refere que o Partido «(...) Lutará pelo estabelecimento de uma nota qua 
económica internacional (...)». Com que objectivo é que o Partido encara essa nov 
económica internaçional? 


“TAREFAS À REALIZAR PELO PARTIDO 
NA CONSTRUÇÃO DA DEMOGRAGIA POPULAR 


“NO CAMPO DA JUSTIÇA 


O MÊLA-Partido do frabalho preconiza a cria. forma coerente e estruturada as diversas jurisdi 
ção de um novo sistema de justiça virado para de ções, administrativa, militar, criminal e económica. 
fesa dos interesses das massas populares e da 


Revolução, que substitua o herdado do período colo- — Criar Tribunais Populares em todo o território 
nial, que era um instrumento de repressão da bur- nacional de forma a garantir a participação organi- 


guesia colonial sobre o Povo Angolano. zada das massas na aplicação da justiça. 


Na sociedade Socialista, e nomeadamente du- 
rante o período de transição, é fundamental a obser- 
-Vância das leis que regulam toda a actividade do 
Estado, suas instituições e da sociedade em geral, 
de acordo com a nova ordem social. 


Ed 

Uma atenção especial deve ser dada à divulga- 
ção e explicação das leis que regulam o funciona- 
mento do aparelho estatal e a vida dos cidadãos, 
bem como das que estabelecem sanções para os 
infractores, de forma a permitir que cada cidadão 
conheça perfeitamente os seus direitos e os seus 
deveres e desenvolver a consciência social da 
necessidade da existência e cumprimento das leis. 


No campo da justiça, são tarefas do Partido: 


— Estimular a implantação de um novo sistema 
unificado de justiça popular que integre de uma k 
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— Dinamizar o Tribunal Popular Revolucionário, 
como instrumento de combate aos inimigos do 
processo revolucionário. 


— implantar um novo sistema penitenciário 
orientado para a recuperação e reeducação dos con- 
denados, através do trabalho produtivo, da escola- 
rização da formação e aperfeiçoamento profissional 
e do aumento da sua consciência política. 


- — Formar quadros com elevado grau dé tons- 
ciência política e de nível técnico-profissional e que 
saibam intrepretar fielmente os interesses das 
massas populares. 


— Substituir a legislação herdada do colonia- 
lismo, dando prioridade à revogação de todas as 
disposições que contrariem o avanço da revolução. 


NO CAMPO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


O MPLA, Partido da Classe Operária, aplicará, 
de acordo com a sua longa tradição, uma política 
independente, de não-alinhamento, e preconizará 
para a nossa República Popular o estabelecimento 
de relações diplomáticas com todos os países do 
mundo, sem distinção do regime político-social, 
baseada nos princípios de respeito pela soberania 
e independência nacional, integridade territorial, não 
agressão, não ingerência nos assuntos internos, 
igualdade e reciprocidade de vantagens e coexis- 
tência pacífica. , 


Neste sentido : 


— Desenvolverá e consolidará as relações já 
existentes com o movimento operário internacional 
e os Partidos Marxistas-Leninistas, nossos aliados 
naturais, e contribuirá para o reforço da unidade 
entre todos estes Partidos como condição funda- 
mental para o triunfo final do Socialismo no Mundo. 


— Como partido internacionalista apoiará acti- 
vamente os Movimentos de Libertação Nacional dos 
Povos de África, Ásia e América Latina contra o 
imperialismo internacional, o colonialismo, o neo- 
colonialismo e o racismo, prestando particular aten- 
ção e dando apoio efectivo à luta de libertação na- 
cional desenvolvida pelos Povos da África Austral. 


— Assegurará a manutenção de uma política 
de solidariedade para com a luta dos trabalhadores 
de todo o mundo, pela PAZ, LIBERDADE E 
PROGRESSO SOCIAL. 


— Aplicará uma política de não-alinhamento, 
consolidando as relações de amizade com todos os 
Países e organizações que pratiquem essa política, 
lutando para que o Movimento dos Países Não-Ali- 
nhados assuma cada vez mais um conteúdo anti- 
colonial e anti-imperialista. 


— Lutará intransigentemente contra a manuten- 
ção dos blocos militares agressivos e a constituição 
de bases militares em território nacional. 

— Lutará pelo estabelecimento de uma nova 
ordem económica internacional que elimine efectiva- 
mente a dependência dos Países subdesenvolvidos 
para com os países capitalistas desenvolvidos. 


— Contribuirá para unidade de todos os povos 
do Continente Africano e reforçará os laços de 
amizade com os países progressistas africanos, com 
base no respeito pela liberdade, dignidade €' direito 
ao progresso político, económico, social e cultural 
de cada um desses povos. 


— Dando seguimênto à tradicional amizade 
combativa existente entre os Povos que lutaram 
contra o colonialismo português, contra o imperia- 
lismo e contra o neocolonialismo, pugnará pelo re- 
forço dos laços de amizade, solidariedade militante 
e cooperação entre a República Popular de Angola ' 
e os respectivos Estados. 


— () reforço dos laços de amizade e colabora- 
ção recíproca com a comunidade socialista será um 
dos pontos fundamentais da orientação do Partido 
ao Estado. 


O MPLA-Partido do Trabalho preconiza o esta- 
helecimento de relações de boa vizinhança e reci- 
procidade de interesses entre a República Popular 
de Angola e os Estados limítrofes. 


O Partido, de concerto com as forças progressis- 
tas e Partidos amigos, actuará no selo dos organis- 
mos de carácter continental e internacional no sen- 
tido de defender os interesses e soberania da Nação 
e garantir o respeito pela democracia, paz e igual- 
dade entre os povos, respeitando os princípios con- 
signados nas Cartas da ONU e da QUA. ? 


— «APLICAR UMA POLITICA DE NÃO-ALINHAMENTO, CONSOLIDANDO AS RELAÇÕES DE AMI- 
ZADE COM TODOS OS PAISES E ORGANIZAÇÕES QUE PRATIQUEM ESSA POLITICA; LUTANDO 
PARA QUE O MOVIMENTO DOS PAISES NAO-ALINHADOS ASSUMA CADA VEZ MAIS UM 


"CONTEÚDO ANTICOLONIALISTA E ANTI-IMPERIALISTA». 


- (DO PROGRAMA DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO) 


DOLRI DÊ DO UULTRANTAS 


FORMAÇÃO MILITANTE 


Os ideológos das classes 


exploradoras deformam com 


singular zelo quando se refe- 
rem do papel das massas po- 
pulares e do indivíduo na his- 
tória. Na sua ânsia em justi- 
ficar os «direitos» de uma mi- 
noria insignificante em opri- 
mir a maioria, sempre trata- 
ram de rebaixar o papel das 
massas populares, na vida 
e no progresso da sociedade. 
As massas Populares são se- 
gundo eles uma massa ob- 
tusa que pela sua natureza 
está destinada a submeter- 
-se à vontade alheia e a su- 
portar passivamente uma vi- 
da de humilhações e neces- 
sidades. 


Para aqueles que assim 
pensam, as massas popula- 
res não são mais que o ob- 
jecto passivo do procseso his- 

* tórico, e no melhor dos casos, 
executadores ignorantes da 
vontade dos «grandes ho- 
mens»: dos reis, generais, le- 
gisladares etc. Tais teorias 

. subjectivas não se limitam a 
justificar os regimes em que 
um punhado de explorado- 
res oprime a maioria da po- 
pulação como também argu- 

 mentam a favor de uma po- 

-Jítica interna dirigida para a 
supressão da democracia e 
para o estabelecimento de 
sistemas fascistas. Estes sis- 
temas — afirmam os ideoló- 
gos reacionários, são os que 
podem assegurar aos gran- 
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O PAPEL DAS MASSAS 


des homens o campo livre 
para «fazer» história e impôr 
a sua vontade sem temer a 
intervenção das massas 
ignorantes do Povo. Assim 
justificam, os hitlerianos e ou- 
tros fascistas, a falta de di- 
reitos a que tinham subme- 
tidos os Povos. 


Além da concepção sub- 
jectivista do papel do indi- 
víduo na história, têm tam- 
bém aval entre os ideológos 
burgueses a visão fatalista 
da história, segundo a qual 
os homens não podem exer- 
cer influência alguma sobre 
a marcha dos acontecimen- 
tos. Tal ponto de vista foi im- 
posto com particular insistên- 
cia pela Igreja, para os quais 
a vida e o desenvolvimento 


POPULARES 


a 


dos pela providência, pela 
sorte cega. «O homem põe e 


À teoria marxista desmas- 
cara a falsidade destas duas 
concepções; a subjectivista e 
a fotalista. O marxismo-leni- 
nismo que descobriu as leis 
do processo histórico, vê nas 
massas populares o porta- 
-voz da necessidade históri- 
ca, a força à qual correspon- 
de o papel determinante no 
desenvolvimento social. 


| — AS MASSAS 
POPULARES E SÓ ELAS 
CRIAM A HISTÓRIA 


As massas populares são, 
as classes e camadas socais 
que põem em movimento a 
produção social e vivem do 


seu “próprio trabalho, quer 


dizer, são as massas traba- 
lhadoras. No seu conjunto 
formam a grande maioria da 
sociedade. As classes e ca- 
madas concretas que inte- 
gram as massas populares é 
uma questão que depende 
da época, e do carácter da 
formação social. Por conse- 
guinte, o emprego do termo 
«massas populares», não sig- 
nifica de modo algum o 
abandono da visão de clas- 
se, a necessidade de pôr a 
claro o conteúdo concreto de 
classe do movimento no qual 
pcrticipam. 


bro 
AO 
e, 


À ACTIVIDADE PRODUTIVA 
DAS MASSAS POPULARES 
COMO CONDIÇÃO DETER- 
MINANTE DA VIDA E DE- 


SENVOLVIMENTO DA SO- 
CIEDADE 


Na vida da sociedade têm 
um valor primordial a acti- 
vidade produtiva das mas- 
sas. São elas que criam os 
instrumentos de trabalho, os 
aperfeiçoam, acumulam há- 
bitos de trabalho e transmi- 
tem-nos de geração em gera- 
ção e que produzem todos os 
bens materiais sem os quais 
a sociedade seria incapaz de 
subsistir um só dia. . 


| a ta 
Quando uma formação 
económica-social se substi- 
tuir a outra, a natureza de 
classe dos produtos muda, 
mas o seu trabalho foi sem- 
pre, é e será uma necessida- 
de natural, condição pri- 
meira para que a sociedade 
exista «...Por muitas que se- 
jam as mudanças que se ope- 
rem nas camadas superiores, 
improdutivas — sublinha En- 
gels — esta não pode subsis- 
tir sem a classe dos produto- 
res. Por conseguinte esta 
classe é necessária em qual- 
quer condição». (1) 


O trabalho diário de mi- 
lhões de trabalhadores que 
desenvolvem a produção 
não se limita a assegurar à 
sociedade tudo quanto ela 
necessita para a sua existên- 
cia; também cria a base ma- 
terial para a consecutiva su- 
cessão de formações econó- 
mico-sociais, quer dizer, para 
o avanço e progresso da so- 
ciedade. 


À actividade produtiva das 
massas populares seria já su- 
ficiente para ver nela, os ver- 
dadeiros criadores da histó- 
ria. Mas o seu papel no de- 
senvolvimento social não 
acaba aqui. - 
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“AS MASSAS POPULARES 
E A POLÍTICA 


As massas populares de- 
sempenham um importante 
papel na vida política. Sem 

“a sya acção política torna-se 
impossível conceber o pró- 
prio desenvolvimento da so- 
ciedade e sobretudo as revo- 
luções sociais. Qualquer que 
seja a classe que detenha o 
poder como consequência de 
uma revolução, a sua princi- 
pal força motriz será sempre 
as massas populares. Nos pe- 
ríodos revolucionários, o tra- 
balho criativo das massas 
populares, adquire um gran- 
de desenvolvimento, e uma 
grande importância. «A re- 
volução é o triunfo dos opri- 
midos e explorados -— escre- 
veu Lénine — jamais as mas- 


mi 


sas popilares são capazes 
de mostrar tanta actividade 
criadora de novos sistemas 
sociais como durante a revo- 
lução. Nesses momentos o 
povo é capaz de realizar mi- 
lagres...» (2) 


Não é menos importante o 
papel das massas populares 
nas lutas de libertação nar- 
cional, quando se trata de 
defender o país dos invaso- 
res estrangeiros em guerras 
justas. 


“ Às classes exploradoras 
apresentam-se sempre como 
se tivessem o exclusivo na 
defesa dos interesses naçio- 
nais. Os factos demonstram- 
-nos que por altura dos gran- 
des problemas nacipnais 
quem decide não é o punha- 
do de exploradores, mas o 
povo, as massas populares 
que, com armas na mão se 
levantam em defesa da Pá- 
tria, lutando abnegadamen- 
te pela sua Independência. 


A luta generosa e desin- 


“-teresada das grandes mas- 


sas do povo russo foi decisiva 
para libertar o seu país do 
jogo tártaro e na derrota das 
tropas napoleónicas em 1812. 


Ão heroísmo das massas 
trabalhadoras, também se 
deve a independência de 
muitos outros países: Itália, 
que durante muito tempo es- 
teve submetida ao jugo es- 
trangeiro; Bulgária, Sérvia, 
Grécia e outros países balca- 
nos que sofreram a domina- 
ção turca, etc. 


Foram também as massas 
populares que salvaram a 
Europa da escravidão e der- 
rotaram o fascismo. Nesta vi- 
tórica histórica coube um im- 
portante papel aos povos da 
União Soviética, que supor- 
taram sobre os seus ombros 
a-carga principal de guerra 

tifascista 


DOME DO LPAATUS 


Graças à abnegação des 
massas populares das coló- 
nias e países dependentes, 
muitos deles libertaram - se 
do jugo a que estavam sub- 
metidos e outros encontram- 
-se em vias de alcançar a li- 
berdade e a independência 
nacional. 


Nos períodos pacíficos, o 
papel das massas populares 
na vida política da socieda- 
de capitalista não é tão no- 
tório. As classes dominantes 
põem em jogo todos os ins- 
trumentos -de coerção física 
e espiritual — o exército e a 
política, a justiça e a religião, 
a administração e a escola 


— para reduzir ao mínimo o . 


papel das massas populares, 
no campo político, para re- 
primir todas as manifesta- 
ções neste campo, ou para 
orientá-las para causas que 
não signifigquem um perigo 
para as classes explorado- 
ras. Isto é uma característica 
fundamental de qualquer re- 
gime social baseado na -«ex- 
ploração. A submissão dos 
trabalhadores e a apropria- 
ção do fruto do seu trabalho, 
só é possível quando as mas- 
gas estão politicamente sub- 
jugadas, quando na vida po- 
tica tenha sido assegurada 
«a dominação das classes pa- 
rasitárias. Por isso as mas- 
sas trabalhadoras só podem 
orientar a política quando o 
poder dos exploradores fôr 
derrubado. 


Isto não significa, porém, 
que as massas populares 
não cumpram função alguma 
apesar de estarem submeti- 
das ao jugo dos capitalistas 
ou de outros exploradores. À 
política é um campo de uma 
viva luta de classes, luta en- 
tre exploradores e explora- 
dos. O seu resultado final de- 
pende não só da vontade das 
classes dominantes como 
também da firmeza e empe- 


nho que os trabalhadores 
póem na defesa dos seus in. 


teresses, quer dizer, a cor- 
relação real das forças nesta 
luta. 


As massas populares, mes- 
mo dentro do capitalismo, po- 
dem influir substâncialmente 
sobre a política da classe do- 
“minante, opôr-se à realiza- 
ção dos propósitos das forças 
reacionárias e obrigar os go- 
vernos a fazer concessões em 
problemas de grande impor- 
tância tanto na política inter- 
na como na política externa. 
Esta luta política diária con- 
forme foi assinalado no ca- 
pítulo precendente, cumpre 
um importante papel no de- 
senvolvimento da sociedade. 


PAPEL DAS MASSAS 
POPULARES NO 
DESENVOLVIMENTO DA 
CULTURA 


Quando os ideológos reac- 
cionários negam aos traba- 
lhadores toda a capacidade 
para um trabalho de criação, 
deformam da maneira mais 
descarada o papel das mas- 
sas populares no desenvol- 
vimento da cultura. 


À cultura intelectual, afir- 
mam, é fruto do trabalho de 
uns poucos «eleitos»; só a um 
punhado de génios deve a 
humanidade os seus avan- 
ços na ciência, literatura e 
arte. 


Assim, à primeira vista, 
parece que tinham razão. 
Com efeito, quase em todas 
as esferas da criação inte- 
lectual, podemos citar várias 
dezenas de nomes — tais co- 
mo Newton, Lomonósov e 
Einstein, em Física, Mende- 
lev e Bútlerov em Química, 
Panuin e Uichurin em biolo- 
gia, Shakespeare e Tolstoi 
em literatura, Beethoven e 
Chaikovski em música — 
- Que deram um grande contri- 
buto para o desenvolvimento 


' “das ciências. 


Os marxistas reconhecem 
os méritos dos génios na cul- 
tura, mas não deixam de 
analizar claramente a ines- 
timável contribuição que 
neste campo cabe às massas 
populares, aos trabalhado- 
res. 


Foram eles que lançaram 
as bases de toda a cultura in- 
telectual da humanidade e 
criaram as condições para o 
seu progresso. Sabemos, por 
exemplo, que a literatura e a 
arte foram durante muito 
tempo obra exclusiva do Po- 
vo. Poemas épicos, roman- 
ces, contos, tradições, retrões 
e canções serviram de fonte 
para o trabalho de escritores 
e poetas profissionais. 


Da mesma maneira, os tra- 
balhadores de artesanato, as 
artes aplicadas e a arquitec- 
tura popular serviram de ba- 
se para a posterior criação 
de artistas e arquitectos. O 
artesanato continua a repre- 
sentar no nosso tempo um 
valor artístico próprio e é 
uma parte inesgotável de fi- 


DLL DL IATE 


gúras e de recursos repre- 
sentativos, assim como de 
inspiração para escritores e 
artistas. É a criação popular 
que dá origem à forma na- 
cional de arte e à literatura 
em cada país. Foi também o 
povo que formou as bases 
da ciência. É para nós motivo 
de admiração, sábios que 
descobrem novas fontes de 
energia, que inventam már- 
quinas extraordinárias e ma- 
térias novas para transior- 
mar a nossa vida. Mas não é 
menos assombrosa a azála- 
ma das massas populares 
que no seu trabalho diário 
foram arrancando pouco a 
pouco à natureza os seus pri- 
meiros segredos, de onde 
aprenderam a obter o fogo, 
a cultivar os cereais e a fun- 
dir os metais, que inventa- 
ram e aperfeiçoaram os pri- 
meiros instrumentos de tra- 
balho e reuniram as primei- 
ras noções sobre os objectos 
e fenómenos que rodeiam o 
homem. 


Nas primeiras etapas da 
história foram pois as mas- 
sas populares que directa- 
mente criaram todos os va- 
lores culturais. A situação 
mudou quando o trabalho in- 
telectual se separa-do trabar- 
lho manual, quando a litera- 
tura, a arte e a ciência — jun- 
tamente com a direcção dos 
assuntos públicos nacionais 
— se convertem em monopó- 
lios das classes exploradoras 
e camadas da sociedade que 
trabalham ao seu serviço. - 

Todo um sistema de medi- 
das económicas e políticas, 
é posto em jogo para que as 
esferas principais do traba- 


lho intelectual — sem exce- . 


ptuar o que se refere à cul- 
tura—se convertam e mprevi- 
légios dos ricos. O afasta- 
mento das massas populares 
da cultura, mantendo-as na 
ignorância, converteu-se pa- 


Ta os exploradores, num dos 
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garantes da súa dominação 
de classe. 


Tudo isto limitou como é ló- 
gico, a participação activa 
das massas populares no 
progresso da ciência, da arte 
e da literatura. Os ideológos 
contemporâneos da burgue- 
sia especulam frequentemen- 
te com este facto. Segundo 
afirmam, os trabalhos inte- 
lectuais complexos, relacio- 
nados com a direcção políti- 
ca e económica e com o tra- 
balho criador no campo da 
cultura, estão unicamente ao 
alcance de uma «elite», quer 
dizer, de homens escolhidos 
que militam nas filas das 
classes dominantes da socie- 
dade capitalista. Assim as 
massas populares são para 
estes, «teóricos» intelectual- 
mente «inferiores» e só capa- 
zes de realizar um «gros- 
seiro» trabalho físico. Na ver- 
dade, a inteligência e o ta- 
lento não são um previlégio 
de classe. 7 


É verdadeiramente assom- 
broso o vigor da inteligên- 
cia, o talento e a vontade de 
muitos milhões de trabalha- 
dores que, mesmo dentro de 
uma sociedade capitalista, 
tenham sabido abrir cami- 
nho e deixar traços bem mar- 
cados nas mais diversas es- 
feras da vida intelectual e na 
política. À história é rica em 
exemplos. Newton e Lomo- 
nósov, filhos de camponeses, 
foram grandes sábios. Abra- 
ham Lincoln, um simples le- 
nhador, desempenhou um 
papel de relevo na guerra 
civil dos Estados Unidos. Má- 
ximo Gorki saído de um meio 
urbano muito modesto, che- 
gou a ser um exímio escritor. 
À lista poderia continuar in- 
defenidamente. Mas por ca- 
da uma destas grandes figu- 
ras saídas do povo, muitos 
outros homens de talento se 
perderam no anonimato. A 


história da sociedade capita- 
lista é um verdadeiro cemité- 
rio de talentos frustados por 
falta dé possibilidades, 


Uma das vantagens que o 
socialismo apresenta é a de 
pôr fim a essa insensata de- 
lapidação do melhor caudal 
que a sociedade tem e que é 
o talento dos seus homens. O 
socialismo suprime todos os 
previlégios, políticos e eco- 
nómicos, e cria as condições 
para o desenvolvimento com- 
pleto e a racional utilização 
das faculdades humanas. 


Isto, só por si, acelera bas- 
tante o progresso em todos 
os sectores da vida social. 


IMPORTÂNCIA DA TESE 
MARXISTA SOBRE O PAPEL 


DECISIVO DAS MASSAS 


POPULARES NA HISTÓRIA 


À tese que afirma o papel 
decisivo das massas popula- 
res no desenvolvimento so- 
cial ocupa um lugar impor- 
tante na teoria marxista-leni- 
nista. O estudo da sociedade 
centra-se na actividade das 
massas populares e das con- 
dições da sua vida, sem os 
quais é impossível compre- 
ender a marcha da história. 


A correcta compreensão 
do papel das massas popu- 
lares na história, serve de 
guia ao trabalho prático dos 
partidos marxistas-leninistas 
e a cada um dos seus mem- 
bros. De entre todas as suas 
facetas, ajuda a separar o 
principal no trabalho organi- 
zativo, ideológico e educa- 
cional que realizam no seio 
dos operários e dos trabalha- 
dores em geral, para poder 
concentrar nele a atenção 
das suas energias. À história 
conhece um grande número 
de partidos inclusivé entre os 
que se formaram para defen- 
der os interesses dos traba- 
lhadores, que ' desaparece- 
ram da cena política por não 


haverem compreendido o 
significado desse trabalho e 
não terem sabido agrupar 
em torno de si as massas po- 
pulares. Assim, uma das cau- 
sas do fracasso do partido 
«Vontade do Povo» na Rús- 
sia foi que os seus chefes não 
davam valor às massas con- 
fiando somente no trabalho 
dos «homens dotados de es- 
pírito crítico», e assim a luta 
contra os opressores reduzia- 
-se ao terror individual. À 
tese da teoria marxista-leni- 
nista sobre o papel criador 
das massas populares, deita 
por terra um dos mitos mais 
queridos dos capitalistas. — o 
de que a sociedade humana 
deve tudo a um punhado de 
eleitos, sem os quais não se 
poderia viver nem conhecer 
o progresso. Esta tese faz 
despertar a consciência das 
massas trabalhadoras, le- 
vando-as à luta pela sua 
emancipação e fortalecendo 
a sua determinação pelo 
triunfo da realização dos 
ideais de uma sociedade em 
que as massas populares se- 
rão donas absolutas dos seus 
destinos. 


À doutrina marxista,no que 
se refere ao papel das mas- 
sas populares na história, 
desperta entre os trabalha- 
dores um profundo sentido 
de responsabilidade pelo seu 
objectivo comum. Fá-las ver 
que não se deve confiar em 
nenhum «salvador» que 
quem unicamente pode 
emancipar os povos do jugo 
capitalista e transformar a 
sociedade em conformidade 
com as aspirações da maio- 
ria do género humano, são 
os próprios trabalhadores. 


1º. MARX 6 F. ENGELS, obras, ed, 
clt., tXV, Pág. 592. 


2º —U. |, LENINE, obras ed. cit. tIX. 
Páq. 93, 
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.CAMPONESA SOBRE TODOS OS REPRESENTANTES E DO IMPERIALI 
DAM RESISTIR AO AVANÇO DO NOSSO PROCESSO REVOLUCIONA 


TEMOS CONTRIBUIDO 
PARA A PRÁTICA INTERNACIONALISTA 


(Conclusão da pág. 6) 


nossa opinião, a batalha económica, com- 
plemento indispensável da independência 
política, não pode ser feita dependente, para 
além dum certo grau, de conjuntos gigan- 
tescos das potências que até agora domi- 
naram as áreas empobrecidas pela explo- 
ração económica. Pelo contrário, dependerá 
da utilização dos recursos locais e do inter- 
câmbio possível por etapas. 
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Senhor Secretário-Geral, mais uma vez 
desejo exprimir o agradecimento do povo 
angolano, do Comité Central do MPLA-Par- 
tido do Trabalho e o meu próprio pela sua 
honrosa presença no solo revolucionário de 
Angola. Permita-me um brinde pelos suces- 
sos contínuos nas Nações Unidas, pela sua 
boa saúde e da dos distintos colaboradores. 


A Luta Continua 
A Vitória é Certa 


(Conclusão da página 7) 


desenvolvimento económico e so- 
cial. Sinto-me satisfeito pelas ini- 
ciativas que estão sendo tomadas 
pelo seu governo e pelos gover- 
nos de outros Estados africanos 
para encontrar soluções conjun- 
tas para problemas comuns de ca- 
rácter económico e outros. Sinto- 
-me particularmente satisfeito pe- 
lo acordo a que Angola, Zaíre e a 
Zâmbia chegaram com vista a re- 
activar a rota do Lobito para o trá- 
fego internacional. O sucesso des- 
se projecto resultará sem dúvida 
para o desenvolvimento econó- 
mico de toda a região. 


Também me causa satisfação 
observar que o mesmo espírito 
de cooperação entre os Estados 
desta região tem possibilitado 
abordagens conjuntas para lidar 
com o urgente problema dos re- 
fugiados. Discutimos esse proble- 
ma no nosso encontro de hoje e 
quero mais uma vez assegurar Se- 
nhor Presidente, que as Nações 
Unidas farão tudo o que lhes fôr 
possível para lidar com este pro- 
blema premente. 


DISCUSSÕES VALIOSAS COM 
OS DIRIGENTES ANGOLANOS 


Senhor Presidente, antes de 
concluir permitame dizer-lhe 
 quânto apreciei as discussões va- 
PAGINA OD - 


liosas que mantive com Vossa Ex- 
celência e com os membros do 
vosso governo. A abordagem po- 
sitiva que o Presidente e o gover- 
no vêm adoptando em relação aos 
muitos problemas que o seu país 
enfrenta, me impressionou muito. 


Gostaria de concluir Senhor Pre- 
sidente, exprimindo mais uma vez 
os meus agradecimentos sinceros 
a Vossa Excelência, Senhor Presi- 
dente, aos membros do governo, 


ao Bureau Político do MPLA-Parti- 
do do Trabalho pela acolhida ca- 
rinhosa e pela hospitalidade ge- 
nerosa que Vossas Excelências 
me proporcionaram bem como aos 
meus colegas. 


Excelências, Senhores e Senho- 
ras, gostaria de convidá-los a fa- 
zer comigo um brinde à saúde do 
nosso anfitreão o Presidente Neto 
e à prosperidade e ao bem-estar 
do povo de Angola, 


mm 
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3 REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÉ NAGIONAL - 
DA JMPLA-JUVENTUDE DO PARTIDO 


(Continuação da página 11) 


da nossa Organização, e começa 
ater grande dimensão a estrutura. 


Neste sentido, o Comité Nacilo- 
nal recomendou a incrementação 


do funcionamento organizado, pla- : 


nificado e de controle das estru- 
turas já constituídas, de acordo 
com o Plano Nacional de Estrutu- 
ração. - 


Dentro deste contexto foi ainda 
analisada a “questão da ligação 
entre os organismos de direcção 
e as organizações de base, que 
deve estar bem definida 
e servir de via impulsionado- 
ra e de atenção ao trabalho na 
base. Igualmente, recomendação 
especial foi feita em relação à 
dinamização de esforços na apli- 
cação dos princípios estabeleci- 
dos nos Estatutos e no Regula- 
mento Geral Interno, para a regu- 
larização do funcionamento das 
estruturas a todos os níveis tendo 
em conta que como define a Di- 
rectiva Geral de Trabalho da Or- 
ganização «O DESENVOLVIMEN- 
TO DA VIDA INTERNA DA JMPLA 
É--CONDIÇÃO  INDISPENSÁVEL 
PARA O FORTALECIMENTO DA 
ORGANIZAÇÃO JUVENIL DO PAR- 
TIDO». 


O Comité Nacional, constatou 
com agrado uma melhoria consi- 
derável na concepção do Proces- 
so de Estruturação, por parte dos 
dirigentes da Juventude do Parti- 
do, aos vários níveis, segundo as 
definições do Comité Nacional, 
convenientemente expressas no 
Plano Nacional de Estruturação, 
tendo, entretanto, recomendado 
um maior estudo dos documentos 
fundamentais da Organização. 


O Comté Nacional recomendou 
a urgência da implantação das 
estruturas da Juventude do Par- 
tido nas Forças Armadas e de Se- 
gurança, tendo tomado medidas 
concretas no sentido de as dina- 
mizar, estabelecendo-se a coor- 
denação necessária com as estru- 
turas do Partido e com as respec- 
tivas Direcções Políticas. 


Sobre a admissão normal de 
membros para a Juventude do Par- 
tido o Comité Nacional recomen- 
dou especial atenção para o de- 
senvolvimento da actividade 
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Só nto a nossa Juventudc poderemos. continuar à nossa TCVO- 


» 


de crescimento da organização, 
no seio das classes produtoras e 
no sector da defesa e de segu- 
rança. 


O Comité Nacional, tendo ana- 
lisado também as outras esferas 
de actividade da organização, re- 
comendou a dinamização de maio- 
res esforços no campo do desen- 
volvimento da prática do desporto 
q da cultura, um maior empenho 

as estruturas de direcção na mo- 
bilização da Juventude na Produ- 
ção, no Ensino e na Alfabetização, 
tendo como base fundamental a 
acção dos membros. já integrados 


nas estruturas de base. Recomen- 


dou igualmente a intensificação 
dos trabalhos de informação e 
propaganda das actividades da Or- 
ganização. 


O Comité Nacional aprovou o 
ll Plano Semestral de Actividade 
para o período de Julho a De- 
zembro de 1979. 


O Comité Nacional da JMPLA- 
-Juventude do Partido analisando a 
situação actual política e do mo- 
vimento juvenil e estudantil inter- 
nacional, concluiu que se deverá 
dar importância particular ao for- 
talecimento do nível de relações 
de amizade, solidariedade e de 
cooperação com as Organizações 
juvenis, estudantes e de pioneiros 
dos Países Amigos, particularmen- 
te com as dos Países Socialistas 
e do Continente Africano. 

DOLPAA DO GULIZONTES 


dução no futura 


O Comité Nacional saúda a rea- 
lização da VI Conferência do Mo- 
vimento Pan-Africano da Juventu- 
de e apela a todos os participan- 
tes à mesma que se esforcem 
para que as suas resoluções e re- 
comendações respondam aos in- 
teresses globais da Juventude 
Africana no reforço da luta contra 
o imperialismo, o colonialismo, o 
neocolonialismo, racismo, apar- 
theid, sionismo e fascismo, por 
uma verdadeira independência po- 
lítica e económica e pelo progres- 
so social do Continente Africano. 


Saúda os avanços registados 
na luta do Povo Saharaoui pela 
independência nacional, e expres- 
sa uma vez mais a sua solidarie- 
dade incondicional à Frente Poli- 
sário, único e legítimo represen- 
tante do Povo Saharaoui. 


Condena energicamente a farsa 
eleitoral realizada recentemente 
no Zimbabwe, porque não respon- 
de aos interesses do Povo do Zim- 
babwe, mas sim, aos do imperia- 
lismo internacional, que pretende 
continuar a oprimir e explorar o 
Povo do Zimbabwe. 


Considera que o levantamento 
das sanções por qualquer País im- 
postas pela ONU à colónia rebel- 
de da Rodésia, implica um reco- 
nhecimento formal ao regime fan- 
toche de Abel Muzorewa, e con- 
sequentemente um atentado aos 
inespanaa legítimos dos Povos de 
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Reafirma o seu. apoio incondl- 
cional à luta dos Povos da Na- 
míbia, do Zimbabwe e da África 
do Sul, e a suas vanguardas revo- 
lucionárias, a SWAPO, a Frente 


Patriótica e o ANC. 
Condena a assinatura dos acor- PAIO, 


dos separados de Camp David, Rena 
e reafirma a posição de que uma : As tarefas fundamentais pes organizações. de à 
paz justa e durável no Médio Ori- a 

ente só será possível com o re- base são : ? RR 
conhecimento do direito à auto- ne RR E 
-determinação e independência do - Admitir novos membros do MPLA-Partido jo Tra 
Povo Palestino, e o reconhecimen- balho: 5 Eae sa 

e em Organização de Libertação E : | nas 
a Palestina, OLP, como único e E E Ran 
legítimo representante do Povo — Estender o campo de acção da crítica e autocrí 


de onfr educando os membros do Partido e todos os traba- o 
Reafirma a sua solidariedade in- lhadores no espírito da intransigência, na correcção 
defectível com a luta do Povo ir- " das insuficiências, defeitos e erros, tomando medi- 


mão da República de Timor-Leste fuga a 
e com a sua vanguarda revolucio- das decisivas contra todas as tentativas de a 


nária a FRETILIN. crítica; 


Saúda as vitórias do Povo da Ni- 


> — Lutar contra o burocratismo e o desperdício, contra 
carágua e da sua vanguarda de 


luta, a Frente Sandinista de Liber- as infracções à disciplina do Partido e do Estado e - 
contra todas as tentativas de engonar qe Segue: do. 


tação Nacional, na luta pelo der- 
rube da anacrónica dinastia da fa- 


mília Somoza. Partido e do Estado; : É 
Condena sm e qualquer inter- “— Informar e prestar contas da sua actividade ee - 

venção imperialista na Nicarágua 

e as manobras tendentes à instau- organismos supera, 

ração de um Somozismo sem So- 4 


moza, com o objectivo de conti- - Ás organizações de base do Partido nos loca . 
ria LN do Povo da Ni- trabalho têm o dever de controlar policeamento a acti- 
cidade das direcções administrativas e 


Exprime a sua solidariedade é sem nunca se imiscuirem nos assuntos 
apoio à luta dos outros Povos da 


América Latina que vivem sob o administrativos, nem se substituirem aos 
jugo de ditaduras fascistas e mi- gestão ou de administração. 


litaristas, como por exemplo no É 
+ As cenemizoções de brme de 


Chile e Uruguai. 

A perigos eaquitnts se e térios e outros estabelecimentos centrais não têm o di- 
ceira País inserida na Resolu- É 
ção do Bureau Político dó Comité reito de controlar a actividade das direcções adminis- 


Central! do MPLA-Partido do Tra- trativas, mas são chamadas a participar activamente | 
balho mereceu a maior atenção ; Pa ne 
do-Comité Nacional da JMPLA-Ju- no aperfeiçoamento contínuo do trabalho dos serviços, | 


ventude.do Partido. para que a população seja servida correctamente; a 


Reconhecendo a do-sges idade o cultivar entre os funcionários o sentido da sua alta 1 res- É 
Juventude É 
gnt emo ah Na- ponsabilidade perante o Povo; a defender a disciplina a 
cional, o Comité Nacional exorta a É do Estado; a lutar contra o burocratismo; a con 
todas organizações de base 6 aos so 
membros da Juventude do Partido, 
que realizem em colaboração com 
o Partido e os Sindicatos nos Cen- : 
tros de Trabalho, campanhas de órgãos do Partido sobre os defeitos no trabalho 


pos imaca racbrichas e parva ala serviços e de certos trabalhadores, das e 
disciplina do Partido e do Estado. 
Apela também para a necessi- 


dade crescente de conservação ESTUDO DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO) 
dos bang. Sociais .de todo 6 Povo ; mma 


es aa dE TS da mata 


Apela também para a necessi 


dade crescente de conservação, 


dos bens Sociais de todo o Povo 


e de austeridade na utilização dos 


recursos financeiros no seio da 
organização, evitando-se despesas 
supérfluas. 


Sendo o café uma das culturas 
mais importantes para a economia 
do nosso País, o Comité Nacional 
exorta a todos os jovens e em 
particular aos das Províncias ca- 
feícolas para que se engajem afin- 
cadamente nas tarefas da IV co- 
lheita do café, considerando o 
grande empenho de todos os or- 
ganismos de direcção e dos mem- 
bros da JMPLA-Juventude do Par- 
tido no processo de Estruturação, 
instrumento catalizador que está 
a criar as bases da Organização 
Juvenil do Partido, materializando- 
-se as directivas saídas da 1.º 
Conferência Nacional da JMPLA, a 
Comité Nacional apela e exorta a 
todos os membros da Juventude 


do Partido e à Juventude em geral - 


para que se engajem com entu- 
siasmo nas comemorações do 1.º 
Aniversário da realização da Cen- 
ferência Nacional de 18 a 21 de 
Outubro de 1979. 


CORREIO DO MILITANTE 
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No cumprimento das decisões 
da | Conferência Nacional ds 
JMPLA o Comité Nacional, exor- 
ta a todos os organismos e or- 
ganizações da JMPLA-Juventude 
do Partido a engajarem-se deci- 
didamente nas tarefas de prepara- 
ção e realização do Il Encontro Na- 
cional da OPA. 


Por ocasião do 1.º de Agosto, 
dia da proclamação das FAPLA, o 
Comité Nacional saúda militarmen- 
te os combatentes das gloriosas 
FAPLA e em especial os membros 
da Juventude do Partido, exortan- 
do-os a prosseguirem firmes na 
sua nobre e honrosa tarefa de de- 
fesa da integridade territorial do 
nosso País, e das conquistas re- 
volucionárias do nosso Povo. 


«ESTRUTUREMOS A" JUVEN- 
TUDE DO PARTIDO PARA AUMEN- 
TAR A FORÇA REVOLUCIONÁRIA 
DO NOSSO POVO» 

DEFESA! PRODUÇAO! ESTUDQ: 
A LUTA CONTINUA, 


A VITÓRIA É CERTA 


Conclusão da pág. 15) 


prevê que: «Através das 
respectivas organizações 
partidárias e sindical, ca- 
be aos Trabalhadores: 


a) Pronunciar-se 
e apresentar sugestões 
sobre os projectos de 
plano elaborados pelos 
sectores da empresa; 


b) Discutir e apresen- 
tar propostas para a me- 
lhor execução dos planos 
da empresa. 


d) Propôr medidas pa- 
ra o aumento da produção 
e da produtividade do tra- 
balho na empresa e para 


a realização dos objecti- 


vos do plano; 


9) Propôr projectos e 
programas para a eleva- 
ção do nível cultural e 
educacional e para a for- 
mação e aperfeiçoamento 
profissional dos trabalha- 
dores e dar parecer so- 
bre os que lhes forem 
apresentados. 


h) Pronunciar-se sobre 
os quadros da empresa 
e reelassificação dos tra- 
balhadores. 


k) Actuar de forma a 
melhorar a organização 
do trabalho e a disciplina, 
e conseguir o melhor 
aproveitamento da jorna- 
da de trabalho. 


A estreita colaboração 
entre funcionários res- 
ponsáveis do aparelho de 
Estado e a organização 
juvenil do Partido, a OMA 
e a UNTA, concretizada 
por exemplo sob a forma 
de relatórios apresenta- 
dos pelos responsáveis a 
estas organizações é 
também um bom méto- 
do de trabalho porque 
permite ao povo enqua- 
drado nas organizações 
juvenil e de massas dar 
a sua participação cons- 
ciente através da análise 
crítica desses relatórios. 


Erros de burocratismo 
e outros que apenas pre- 
judicam o Povo, ao nível 
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dos serviços de habita- 
ção, abastecimentos, gaú 
de, transporte e outros 
poderão ser evitados 
quando as massas popu- 
lares têm a possibilidade 
de participar activamente 
na gestão das suas uni- 
dades de trabalho, na luta 
pela completa Indepen- 
dência Nacional, cons- 
truíndo com as suas pró- 


“prias mãos um Estado 


Democrático-Popular, sob 


a bandeira do MPLA-Par- 
tido do Trabalho. 


VIVA A FORÇA DOS 
TRABALHADORES 


POR UM PARTIDO 
SÓLIDO, UNIDO E 
DISCIPLINADO 


AVANTE COM O 
MOVIMENTO DE 
RECTIFICAÇÃO 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


É DEVER DO MEMBRO DO PARTIDO 
LUTAR CONTRA O BUROCRATISMO E O 
DESPERDÍCIO, CONTRA AS INFRACÇÕES 
À DISCIPLINA DO PARTIDO E DO ESTADO 
E CONTRA TODAS AS-TENTATIVAS DE 
ENGANAR OS ÓRGÃOS DO PARTIDO E 


DO ESTADO. 


CIMEIRA DA OUA 


No mundo de hoje as 
relações entre as nações 
e Os povos, o conheci- 
mento dos seus proble- 
mas, das suas dificulda- 
des e dos seus anseios 
não pode ser circunscrito 
às fronteiras de cada 
país. Actualmente seria 
desastroso que alguma 
nação pretendesse isolar- 
-se e caminhar sózinha, 
alheia aquilo que se 
passa à sua volta. Por 
isso é que as relações 
internacionais assumem 
um papel cada vez mais 
importante. 


A República Popular 
de Angola, seguindo às 
ricas tradições do MPLA, 
dá uma atenção espe- 
cial às relações exteri- 
ores, lutando .por uma 
aproximação crescente 
do nosso País, do nosso 


Povo, com os restantes, 


Povos e Países do 
Mundo. 


Sob a orientação do 
MPLA-Partido do Traba- 
lho temos vindo a as: 
sumir na prática os prin- 
cípios que teoricamente 
estabelecemos, Essa 
nossa consequência re- 
flete-se num conjunto de 
realizações práticas das 
quais há que destar: o 
estabelecimento de re- 
lações diplomáticas com 
a maioria dos países do 
mundo; a nossa activa 
participação nas reuniões 
da ONU e OUA bem 
como dos seus vários 
organismos; a nossa con- 
tribuição constante para 
o fortalecimento do Mo- 
viriento dos países não- 
«alinhados; o nosso inde- 
fectível apoio à luta dos 
povos que ainda perma- 
necem sob o jugo colo- 


nial e imperialista; e q 


ções à vários níveis com 
os países limitrofes. 


É para nós especial. 
mente importante a 
questão da libertação Na- 
cional, porque etectiva- 
mente nós conhecemos 
na nossa carne a acção 
do colonialismo e do im- 
perialismo. Por isso te- 
mos contribuido com 
todo o nosso esforço 
para que os povos e na- 
ções oprimidas se liber- 
te das grilhetas que os 
oprime porque considera- 
mos tal atitude como 
uma questão de honra 
ao mesmo tempo um de- 
ver ao qual não nos fur- 
taremos. A concretização 
prática de tal princípio 
traduz-se no apoio multi- 
forme que damos aos po- 
vos em luta em todos os 
continentes mas muito 
particularmente aos po- 
vos da África Austral. 
Esta nossa prática aliás” 
não tem sido seguida 
pela totalidade dos Esta- 
gos Africanos, apesar de 


múltiplas vezes através 
dos nosso responsáveis, 
em especial o Camara- 
da Presidente Agostinho 
“Neto, se ter chamado a 
atenção do nosso contii- 
nente para o seu dever 
de contribuir na prática 
-para a libertação total da 
Africa. Esperamos que a 
Cimeira da OUA que se 
está a realizar em Mon- 
rovia, na Libéria tome 
finalmente a plena cons- 
ciência desse dever e 
passe a agir de maneira 
mais efectiva para a des- 
truição dos regimes co- 
lonialistas e racistas que 
ainda persistem na Na- 
míbia, no Zimbabwe e na 
África do- Sul. 


O exemplo hergico do 
nosso Povo dado durante 
duas guerras de Liberta- 
ção Nacional, granjeou 


para a RPA. um justifi- 
. cado prestígio no contex- 
to internacional. Em se- 
. quência tem-nos visitado - 
inúmeras personalidades 
que vêm ver de perto as 


ACTUALIDADE INTERNACIONAL 


nossas realizações hem 


como as nossas dificul. - 


dades, maior parte delas 
sequelas do longo perio- 
do colonial e reflexo das 
agressões dos racistas 
sul-africanos. Ainda re- 
centemente tivemos a 
honra de receber o Se- 
cretário-Geral da ONU, 
Kurt Whaldeim que nas 
visitas que fez a alguns 
pontos do nosso país e 
nas conversações que te- 
ve com os nossos diri- 
gentes teve a oportuni- 
dade de constactar 
aquilo que já fizemos e 
aquilo que nos resta 
fazer. 


Sem falsas modéstias 
poderemos afirmar que 
de facto «Angola é e 
será por vontade própria 
taincheira firme da Revo- 
lução em África». A apli- 
cação consequente “dos 
nossos princípios e o 
cumprimento dos nossos 
deveres assim o de 
monstra. 


| 


“ éstabelecimento de rela- 


” 
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ka a O 
(..) A nível de formação de quadros, como aliás a todos os níveis, a nossa 


- política tem em vista fazer com que -as massas tabeibadora, sob a direcção da 
classe operária, exerçam efectivamente o poder. 


£ 


Esta questão é necessária ser compreendida e assumida por todos os 
— nossos quadros e dirigentes, por todos os trabalhadores, sobretudo nesta altura 
em que se verifica um aprofundamento da luta de classes no nosso País. (...) 


(Declaração do Bureau Político do MPLA-Partido do Tribal de 27-4- 79) 
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